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MUMIFICAÇÃO FETAL HEMÁTICA EM MINI VACA – RELATO DE CASO
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Resumo: A mumificação fetal é um distúrbio reprodutivo resultante da morte fetal, caracterizado por um mecanismo asséptico e idiopático de reabsorção dos fluidos, deposição de cálcio e desidratação dos tecidos moles. Foi atendida no município de Araripina-PE uma mini vaca da raça Jersey, com oito anos de idade, criada em manejo semi-intensivo, para realização de um protocolo hormonal. O protocolo utilizado foi: (D0) administração intramuscular de 2mL de Benzoato de Estradiol (Gonadiol) associado ao implante de P4. Após 8 dias (D7), foi administrado intramuscular 2,5mL de Prostaglandina. Em seguida (D9), foi realizado 0,5mL de Cipionato de Estradiol (E.C.P), 2,5mL de Prostaglandina e a remoção do implante de P4. Após 36 horas, foi confirmado que o animal apresentava cio e realizada a cobertura com um mini touro através da monta controlada, sendo a gestação confirmada após 60 dias. Decorridos os 7 meses de gestação, a proprietária relatou que o animal não apresentava sinais de prenhez. Foi realizada palpação transretal, que identificou um aumento da parede uterina com a presença de uma massa de consistência firme em seu interior e ausência de frêmito da artéria uterina média. Foram administrados 2 mL de Prostaglandina para induzir a remoção do feto e, no dia seguinte, foi necessário o auxílio profissional para a retirada manual do feto, seguido de antibioticoterapia de suporte com Terramicina LA. Conclui-se que a palpação retal e o acompanhamento veterinário foram determinantes para o diagnóstico e tratamento corretos, sendo o objetivo do presente relato descrever informações sobre uma anomalia ainda pouco documentada. 
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[bookmark: _Hlk172651317]Introdução: Patologias reprodutivas quando associadas aos animais de produção acarretam perdas relacionadas à eficiência reprodutiva dos rebanhos e, consequentemente, geram efeitos negativos à pecuária, principalmente na esfera econômica (DROST 2007, AZIZUNNESA ET AL. 2010; SANTOS, 2016).  A mumificação fetal é um distúrbio reprodutivo que resulta em morte fetal, caracterizado por um mecanismo idiopático de reabsorção dos fluidos e desidratação dos tecidos moles, seguido de deposição de cálcio nos tecidos do embrião (BRAGA & BARROSO, 2014). A mumificação fetal ocorre entre o quinto e sétimo mês de gestação (JAINUDEEN, 1993) e pode ser classificada em hemática ou papirácea, sendo que a hemática apresenta uma placenta envolta por um fluído gelatinoso e de coloração escura, sendo a mais observada na espécie bovina (GONZÁLEZ & SILVA, 2008; STOCKHAM & SCOTT, 2011). Já a papirácea tem essa denominação devido à semelhança do feto e da placenta com um papiro (KATIYAR ET AL. 2015). Pode-se considerar como um acidente gestacional em vacas, onde acomete em 0,13% a 1,8% das gestações em todas as subespécies, como Bos taurus taurus, Bos taurus indicus e seus cruzamentos (JANA & GHOSH 2014). A maceração fetal é uma patologia associada que ocorre quando há a abertura da cérvix seguida da morte fetal, ficando susceptível a entrada de agentes bacterianos que levam a um processo séptico (ALVES, 2012; AZEVEDO, 2011; JAINUDEEN, 1993), sua distinção é de suma importância no processo de exame clínico e diagnóstico. Objetivou-se com o presente trabalho descrever o diagnóstico de mumificação fetal em uma mini vaca da raça Jersey.
[bookmark: _Hlk172578517]Relato de caso: Uma mini vaca da raça Jersey, com oito anos de idade, criada em manejo semi-intensivo com suplementação mineral, foi atendida em fevereiro de 2021 no município de Araripina-PE para iniciar um protocolo hormonal para indução do cio. O animal já apresentava histórico reprodutivo. Após o exame ginecológico, foi iniciado o protocolo (D0), que consistiu na administração intramuscular de 2 mL de Benzoato de Estradiol (Gonadiol) associado ao implante de Progesterona (P4). Após 8 dias (D7), foi administrada via intramuscular uma dose de 2,5 mL de Prostaglandina. No dia seguinte (D9), foram administrados 0,5 mL de Cipionato de Estradiol (E.C.P) e 2,5 mL de Prostaglandina, além da remoção do implante de P4. Após 36 horas, o animal foi examinado e confirmado que estava no cio, momento em que houve a cobertura por um mini touro através da monta controlada. Após 60 dias do acasalamento foi realizada uma ultrassonografia gestacional que confirmou a prenhez. Decorridos 7 meses de gestação, a proprietária entrou em contato com a queixa que o animal havia aumentado o peso, mas não apresentava sinais de prenhez. Foi realizada a palpação transretal, que identificou um aumento da parede uterina com a presença de massa de consistência firme em seu interior, ausência de frêmito da artéria uterina média e palpação de ossos, levando ao possivel diagnóstico de mumificação fetal. O animal foi submetido ao tratamento para indução da remoção do feto, realizado com a administração intramuscular de 2 mL de Prostaglandina. No dia seguinte, foi realizada a avaliação e auxilio profissional via retal com a luva de toque para a remoção do feto. Posteriormente, foi confirmada a presença de um feto mumificado com aproximadamente 30 cm de comprimento, recoberto com um material de aspecto de sangue metabolizado, caracterizando um quadro de mumificação hemática. Foi instituido a antibioticoterapia de suporte com Terramicina LA.

Discussão: A mumificação na espécie bovina tem uma baixa incidência, ocorrendo em 0,13 a 1,8% das gestações e o tipo papirácea sendo a menos comum (ARTHUR et al. 1996). Segundo Lefebvre (2009), as raças Guernsey e Jersey têm uma maior predisposição para a anomalia. A morte fetal pode ocorrer por fatores não-infecciosos e infecciosos, sendo os não-infecciosos, envolvem a má nutrição, estresse, febre, hemorragia, distorcia, traumatismos (NASCIMENTO; SANTOS, 2008), plantas tóxicas e outros. Recomenda-se o tratamento farmacológico e em algumas situações a remoção cirúrgica, que pode causar complicações, como a aderência do útero (NOAKES et al., 2001). O principal objetivo do tratamento foi a expulsão do feto para que a vaca conseguisse voltar a emprenhar novamente, o que foi realizado com sucesso, uma vez que posteriormente a vaca gestou outro bezerro sem anomalias.

Conclusão: O acompanhamento diário, o bom manejo reprodutivo e o diagnóstico preciso são fatores que auxiliam na redução e prevenção de falhas reprodutivas em uma propriedade. Conclui-se que o presente trabalho contribui para a disseminação de informações sobre um caso de mumificação fetal, proporcionando uma maior compreensão das possíveis causas de um assunto ainda escasso de informações na literatura.
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